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Voci de presă. ^ 
I n t i m p u l m a i n o u foile m a g h i a r e d in 

c a p i t a l a te r i i i a r a u î n c e p u t a n e face o n o a ­
r e a d e a se o c u p a c â t se p o a t e d e d e s cu 
b ă n c i l e n o a s t r e . 

A c e a s t ă a p a r i ţ i u n e astăcji n u n e m a i p o a t e 
s u r p r i n d e , c ă c i s 'a r e iv i t d e j a d e a t â t e a - o r i , 
î n c â t î n c e p e a l u a c a r a c t e r u l u n u i s i m p t o m 
p a t o l o g i c , a l u n e i b o a l e p e r i o d i c e a a ş a n u -
m i t e i „ o p i n i u n i p u b l i c e " ce o f a c z i a r e l e d i n 
B u d a p e s t a ^ " """"" 

A c e s t e e l u c u b r a ţ i u n i pub l i c i s t i ce , ocu-
p â n d u - s e d e a d r e p t u l cu i n s t i t u ţ i u n i l e în al 
c ă r o r se rv ic iu a fost p u s ă r e v i s t a n o a s t r ă , 
— a m creq"ut c ă e s t e o d a t o r i n ţ ă n a t u r a l ă 
a o r g a n u l u i n o s t r u , c a să le d e e o a r e - c a r e 
a t e n ţ i u n e , şi d in a c e a s t ă c a u s a le a m în re ­
g i s t r a t p e r é n d şi — î n t r e m a r g i n i l e ce se 
i m p u n u n e i foi ce n u se o c u p ă d e pol i t ică , 
— le a m şi î n s o ţ i t d i n c a s în c a s c u u n e l e 

o b s e r v ă r i c e u r m ă r e a u s c o p u l d e a c lar i f ica 
n e î n ţ e l e g e r i l e şi d e a a p l a n a d i v e r g e n ţ e l e 
iv i t e . 

C u t i m p u l a t r e b u i t î n s ă să n e conv in ­
g e m , că f a ţ ă cu a r t i c o l e l e ce se p u b l i c ă în 
foile d in c a p i t a l ă d e s p r e B ă n c i l e n o a s t r e , a r 
fi l u c r u cu t o t u l d e p l a s a t de a v a l i d i t à ar­
gumente logice, d e o a r e - c e a c e l e a r t i c o l e din prin­
cipiu încungiură ori-ce discuţiune pe base reale. 
C ă c i c h i a r şi d a t e l e s t a t i s t i c e cu ca r i a u pa­
r a d a t s i ngu ra t i c i i au to r i , — d u p ă c u m a m 
a r ă t a t m a i d e m u l t e - o r i , — n u a u fost d e c â t 
f a n t a s m a g o r i i , i n v e n t a t e d e dînşi i d i n c a s în 
c a s şi f ă r ă ori-ce s c r u p u l a n u m e d u p ă t r e ­
b u i n ţ e l e lo r m o m e n t a n e . 

î n t r e a s e m e n e a î m p r e j u r ă r i a c e l e a r t i ­
co le a le z i a r e l o r d in B u d a p e s t a a u î n c e p u t 
a se r e d u c e în ochi i n o s t r i l a n i v e l u l u n o r 
e u r i o s i t ă ţ i p a t o l o g i c e , ca r i î n s ă şi d in a c e s t I 
p u n c t d e v e d e r e a u t r e b u i t să d e v i n ă c u I 

t i m p u l d e a d r e p t u l p l i c t i s i t oa r e . Am î n c e p u t 
dec i a le i g n o r a şi a n e v e d é de t r e a b ă . 

D a c ă d e a s t ă d a t ă n e v e d e m î n d e m n a ţ i 
a face o mică e x c e p ţ i u n e şi a m a i r e v e n i 
a s u p r a u n o r a r t i c o l e d in z i a r e b u d a p e s t a n e 
ca r i se o c u p ă de B ă n c i l e n o a s t r e , c a u s a e s t e : 
c ă a m p r i m i t a p r o a p e în ace la ş i t i m p d o u e 
o r g a n e p u b l i c i s t i c e d in cap i t a l ă , ca r i a m é n -
d o u e se d e c l a r ă cu d i s p r e ţ s u v e r a n a s u p r a 
„ i g n o r a n ţ e i " cu c a r e — cjic şi e le c ă p r e s a 
m a g h i a r ă v o r b e s c e d e s p r e b ă n c i l e n a ţ i o n a l i ­
t ă ţ i l o r , şi presentându-se c a s i n g u r e or ien­
t a t e şi c o m p e t e n t e în a c e a s t ă c h e s t i u n e , îşi 
d e s v é l e s e t o a t ă c u m i n ţ e n i a , şi c u a l u r e l e con­
v inger i i d e s ă v î r ş i t e şi e r u d i ţ i u n i i infal ibi le , 
su s ţ i n a p r o a p e în ace la-ş i m o m e n t d o u e m a r i 
„ a d e v e r u r i " d i n t r e ca r i u n u l e s t e n e g a ţ i u n e a 
p e r f e c t ă a ce lu i l a l t . 

V o r b i m a n u m e d e u n a r t i co l p u b l i c a t 
în r e v i s t a po l i t i c ă „Magiar Kozélet", u n o r g a n 
a l n o u l u i p a r t i d a l fostuTuT~"sTfaimosului mi­
n i s t r u p r e s i d e n t B a r o n Bânffy, i a r a l do i l e a 
a p ă r u t l a 29 M a r t i e î n f r u n t e a z i a r u l u i 
„Ifazanku, foaia p r i n c i p a l ă a a g r a r i l o r d i n 
UngSfîaT~Avern d e c i d e a face cu u n o r g a n 
p u b l i c i s t i c a u n e i s o m i t ă ţ i m a g h i a r e a r d e l e -
n e s c i , şi cu foaia p r i n c i p a l ă a a c e l o r c e r c u r i 
d in U n g a r i a , ca r i d u p ă p r o g r a m u l lor po l i t i c 
a r ave să fie ce l e m a i b i n e o r i e n t a t e în t o a t e 
c h e s t i u n i l e ce a t i n g p r o p r i e t a t e a r u r a l ă . 

S ă v e d e m a c u m ce s p u n a c e s t e foi. a t â t 
d e „ c o m p e t e n t e " în c h e s t i u n e , d e s p r e B ă n ­
cile n o a s t r e . 

A r t i c o l u l d i n „Magyar Kozékt", a p ă r u t 
m a i n a i n t e , (ţice: „Auchm a t â t e a p o v e ş t i în­
g r o z i t o a r e d e s p r e n i s u i n ţ e l e d e e x p r o p r i a r e 
a l e „ A l b i n e i " , p e c â n d „ A l b i n a " n u a r e d e ­
c â t î m p r u m u t u r i h i p o t e c a r e în m ă r i m e t o t a l ă 
d e a b i a 5 m i l i o a n e c o r o a n e , i a r c e l e l a l t e b ă n c i 
r o m . n u n u m e r a d e fel în a c e a s t ă p r i v i n ţ ă . 
E s t e p r i n u r m a r e n u m a i l a r m ă o a r b ă , c ă a r fi 
a j u n s în m a n i l e b ă n c i l o r r o m â n e s c i m u l t e 



p r o p r i e t ă ţ i m a g h i a r e şi c ă şi m a i m u l t e a r 
fi î n s ă r c i n a t e în f avo ru l lor. A d e v e r u l e s t e , 
c ă p r o p r i e t a r u l m a g h i a r se a d r e s e a z ă la b ă n c i 
r o m â n e s c i n u m a i în ca şu r i d e l ipsă e x t r e m ă , 
c â n d c r e d i t u l l u i în a l t e l ocu r i e s t e p e de­
p l in e x h a u r i a t , şi as t fe l c r e d i t u l a c o r d a t d e 
b ă n c i l e r o m â n e s c i n e p o a t e fi n u m a i folo­
s i tor , d a r la nici u n ca s n u p o a t e s t r i c a " . . . 
„Deb i t o r i i B ă n c i l o r r o m â n e cu e x c e p ţ i u n i 
d i s p á r e n t e s u n t exc lus iv n u m a i R o m â n i d e 
o r i g i n e " . . . . 

F a ţ ă cu a c e s t e a s e r ţ i u n i , ca r i î n r e a l i t a t e 
s u n t n e g a ţ i u n e a p e r f e c t ă a t o t ce s 'a t r i m -
b i ţ a t d e z e c e an i î n c o a c e în foile m a ­
g h i a r e c o n t r a b ă n c i l o r r o m â n e s c i , „ H a z â n k " 
d e c l a r ă că „ e s t e l uc ru notorie c ă „ A l b i n a " 
ţ i n t e s c e cu p e r s e v e r a n ţ ă la î n t e m e i a r e a p ro ­
p r i e t ă ţ i i r u r a l e r o m â n e d e mij loc , şi c ă în 
a c e s t s cop îşi p l a s e a z ă î m p r u m u t u r i l e h i p o ­
t e c a r e c u p r e f e r i n ţ ă în p r o p r i e t ă ţ i c a r i se 
află în m â n i m a g h i a r e . . . . î m p r u m u t u r i l e 
b ă n c i l o r n e m a g h i a r e î n s ă r c i n e a z ă a p r o a p e es-
c lus iv p r o p r i e t ă ţ i m a g h i a r e . . . . S i n g u r n u m a i 
„ A l b i n a " a p l a s a t în cei d in u r m ă 12 an i 
226 ,000 în p r o p r i e t ă ţ i s écuesc i . . . . E s t e l u c r u 
c a r a c t e r i s t i c p e n t r u s t ă r i l e d i n T r a n s i l v a n i a , 
c ă p r i n b ă n c i p r o p r i e t ă ţ i l e m a g h i a r e de mi j loc 
t r e c fă ră v e s t e în m â n i s t r ă i n e . . . ." şi a ş a 
m a i d e p a r t e . , 

As t fe l se p r e s i n t ă „ a d e v ă r u r i l e " ce le 
c o n s t a t ă c e r c u r i l e ce le ma i „ c o m p e t e n t e " d in 
U n g a r i a şi T r a n s i l v a n i a în c h e s t i u n e a B ă n ­
c i lor n o a s t r e . N e p u t e m înch ipu i a c u m c â t 
d e î n t e m e i a t e s u n t e l u c u b r a ţ i u n i l e c e l o r l a l t e 
o r g a n e pub l i c i s t e d in c a p i t a l ă ! 

I n t r u a d e v é r , în v e d e r e a a c e s t o r c o n t r a ­
z ice r i t r e b u e să a j u n g e m la c o n v i n g e r e a , c ă 
t o a t ă c a m p a n i a ce se p o a r t ă în p r e s a m a ­
g h i a r ă în c o n t r a a ş a n u m i t e l o r B ă n c i a l e n a ­
ţ i o n a l i t ă ţ i l o r , e s t e c u t o t u l l ips i t ă de ser ios i -
s i t a t e şi n ic i n u m e r i t ă să i-se d e e a t e n ţ i u n e . 
C r e d e m deci , c ă d u p ă - c e a m a r ă t a t v a l o a r e a 
b a s e l o r p e ca r i c e l e d o u e foi n u m i t e îşi în­
t e m e i a z ă a r g u m e n t a ţ i u n i l e lor , — a r fi u n 
l u c r u d e p r i sos să n e p i e r d e m t i m p u l şi c u 
e s p u n e r e a c o n c l u s i u n i l o r l a ca r i a j u n g şi a 
m e s u r i l o r ce le p r o p u n p e n t r u c o n t r a b a l a n ­
s a r e a a c t i v i t ă ţ i i B ă n c i l o r n o a s t r e . 

Restanţele de dare. 
Pe timpul „ex-lex'-ului în care a întrat şi s'a 

aflat ţa ra noastră dela începutul lui Maiu a tr. pană 
la 1 crt., guvernul, precum se scie, n 'a fost îndreptăţit 
a încassa dările pe calea execuţiunii, ceea-ce a avut 
de consecuenţă adunarea a o mulţime de restanţe de 
dări . Spre a înlesni contribuabililor plătirea acestor 
res tanţe , ministrul de finanţe a publicat acum sub Nr. 
1053/904, o ordinaţiune, care cuprinde toate favorurile 

referitoare la incassarea resp. plătirea dărilor directe. 
Conform ordinaţiunii contribuţiunile, cari ar fi fost 
scadente in cuartalul II, III şi IV al anului 1903 şi 
în cuartalul I al anului 1904, t rebue plătite în timp 
de 15 dile dela Intrarea în vigoare a art. de lege 
I V : 1904 (1 Aprile 1904), la dincontra se incassează 
prin execuţiune şi se calculează după ele dela intrarea 
în vigoare a legii aminti te interese de întârdiere. 
Aceasta disposiţiune severă se modifică insă esenţial 
prin o altă disposiţiune a ordinaţiunii, care asigură 
contribuabililor, cari voesc se useze de ele, favoruri 
extraordinare la plătirea contribuţiunilor res tante . 
Anume : pentru plătirea in rate a contribuţiunilor di­
recte scadente în intervalul dela 1 Maiu 1903 pană la 
1 Aprile 1904 direcţiunea financiară competentă este 
autorisată a acorda celor ce o cer aceasta respir pană 
la finea lui Septembre 1905. Prin urmare restanţele 
se pot plăti in 17 luni în rate lunare egale, ori în 
5 cuartale în 5 rate egale. 

Celor ce îşi plătesc restanţele de contribuţiune 
în rate, dacă sunt punctuali cu plătirile, nu li-se pot 
calcula interese de întârdiere. 

Rugările pentru plătirea în rate a contribuţiunilor 
se înaintează în scris la direcţiunea financiară com­
petenta şi se pot face şi cumulativ pentru mai multe 
pe r soane ; dar se poate cere favorul acesta şi verbal 
îa perceptorat ori la organele direcţiunii financiare 
exmise în comune. Atât rugarea în scris cât şi cea 
verbală sunt scutite de timbru Rugările t rebue îna­
intate cel mult pană la 1 Septembre a. c. g 

Organisaţiunea internă a comi­
tetului de supraveghiare. 
Ori-ce comitet, care are să ţină şedinţe, să iee 

decisiuni, are necond ţionat t rebuinţă de unele or­
gane, chemate a conduce desbátenle , a susţine ordine 
în şedinţe, a garanta l ibertatea cuvântului şi a nota 
decisiunile luate. Astfel de organe t rebue să aibă şi 
comitetul de supraveghiare, deşi legea nu o pret inde 
apriat, — ba organul de control se poate lipsi ancă 
şi mai puţin decât direcţiunea de astfel de organe, 
căci direcţiunea poate fi compusă şi numai din o sin­
gură persoană, pe când comitetul de supraveghiare 
t rebue să aibă cel puţin trei membrii, dintre cari unul 
t rebue să fie necondiţionat încredinţat cu pur tarea agen­
delor presidíale. De notat mai este şi aceea , că legea 
vorbesce în toţi paragrafii sei de un comitet de supra­
veghiare, va să <jică nu obligă la exerciarea contro­
lului, la revisuirea socotelilor şi la convocarea adunării 
generale , etc. pe singuratici, ci totali tatea comitetului, 
deci nu încape nici o îndoială, că fără de president, 
comitetul acesta nu poate desvolta o activitate siste­
matică. 

Urmează de aci că comitetul de supraveghiare 
t rebue să se constitue necondiţionat, cu alte cuv in te : 
după alegerea sa a re să se organiseze, ceea-ce se face 
astfel, că se ţine o şedinţă de constituire la care se 
învită toţi membrii comitetului de supraveghiare şi în 
care se aleg organele chemate a conduce în pe rma­
nenţă agendele comitetului de supraveghiare şi a nota 
şi eventual a executa decisiunile luate. In privinţa 
aceas ta pot conţine şi statutele disposiţiuni positive, 
anume pot enunţa, că comitetul de supraveghiare 
este obligat a-şi alege un president, vice-president şi 
no ta r ; a semenea pot fixa şi durata mandatului acestor 
funcţionari, adecă pot enunţa , că d. ex. funcţionarii 



sunt a se alege în fiecare an sau că alegerea are 
valoare pe întreaga durată a mandatului comitetului 
de supraveghiare. Dacă statutele conţin d'spostţium 
nositive atunci acelea sunt necondiţionat obl igatoare; 
î n cas contrar comitetul de supraveghiare procede — în 
ce privesce numărul şi durata mandatului funcţionarilor 
s e i _ după buna sa chibzuială. Dar ori conţin sta­
tutele disposiţiuni în privinţa aceasta ori nu, ar fi cu 
totul incorect, ca presidentul, vice-presidentul ori chiar 
şi notarul comitetului să se aleagă dintre persoane 
străine comitetului de supraveghiare. Pentru-ca con­
trolul să fie cât se poate de eficace, activitatea comi­
tetului de supravegh are t rebue ţinută adeseori în cel 
mai mare secre t ; prin urmare persoane, cari nu pot 
fi obligate la discreţiune, din motive de precauţ iune, vor 
trebui ţinute departe de consultările comitetului de 
supraveghiare. Tot din motivele acestea nu este con­
sult, ca agendele de notar al comitetului de supra­
veghiare să se încredinţeze unuia dintre funcţionarii 
institutului, adecă unei peTsoane, activitatea căreia ancă 
are să o controleze com>tetul de supraveghiare şi care 
direct ori indirect poate să fie interesată în causă. 

Alegerea funcţionarilor (a biroului) se face, dacă 
statutele nu conţin disposiţiuni speciale, în şedinţa con­
vocată spre scopul acesta, cu majoritatea simplă a 
voturilor. Considerând, că întru împlinirea agendelor 
sale de control, comitetul de supraveghiare trebue să 
se întrunească eventual şi pe neaştepta te şi fără a se 
fi fixat dinainte timpul întrunirii, este consult, ca să 
se aleagă şi un v;ce-president, chemat a substitui pe 
president. Pe president nu-1 pot investi nici statutele 
cu drepturi speciale, d. ex. nu pot enunţa, că este în­
dreptăţit a procede în numele comitetului de supra­
veghiare ori că comitetul de supraveghiare îşi poate 
împlini agendele de control numai dacă a fost convo­
cat spre scopul acesta din partea presidentului. 

De agendele presidentului se ţin în genera l : con­
vocarea şi conducerea şedinţelor comitetului de su­
praveghiare, subscrierea proceselor verbale luate în 
şedinţe şi a eventualelor decisiuni emanate în scris 
de la comitetul de supraveghiare şi în fine primirea 
scrisorilor şi actelor adresate comitetului de supra­
veghiare. Afară de aceste mai poate fi autorisat pre-
sidentul şi a da informaţiunile ce se cer de la comi­
tetul de supraveghiare, întru cât acelea nu sunt a se 
ţinea în secret . Despre alegerea presidentului şi vice-
presidentului t rebue însciinţatâ şi direcţiunea, fiind-că 
aceea trebue inomis să scie cui are să-i intimeze 
scriptele sale adresate comitetului de supraveghiare . 

De agendele notarului se ţ in : dresarea proce­
sului verbal al şedinţelor, expediarea decisiunilor ce 
sunt a se comunica, compunerea raportului cătră 
adunarea genera lă ; el are să subscrie, împreună cu 
presidentul actele eşite dela comitetul de suprave­
ghiare şi să păstreze toate scriptele acestuia. 

Cu privire la organisaţia internă se mai nasce 
întrebarea, dacă la societăţi mari şi cari se ocupă cu 
mai multe feliuri de afaceri, comitetul de suprave­
ghiare poate să institue în sinul său pentru controlul 
pe rmanen t al afacerilor subcomitete permanente ori nu. 
Legea nu interzice acest lucru, dar organisarea de 
sub comitete permanente arareori s'a dovedit folosi­
toare , nu înlesnesce activitatea comitetului de supra­
veghiare şi nici nu-i reduce responsabil i tatea. 

Comitetul de supraveghiare poate desvolta o acti­
vitate corăspundătoare legii numai in totalitatea sa, 
din care causă rapoartele presentate de subcomitetele 
pe rmanen te t rebue supracensurate to tdeuna de ple­
nul comitetului de supraveghiare, care ia responsa­

bilitatea pentru ele şi astfel — dacă voiesce să fie 
conscienţios în împlinirea agendelor sale, — dintr 'un 
lucru s'ar face adeseori doné. Mai departe se poate 
întâmpla ca comitetul de supraveghiare să proceadă 
cu superficialitate în lucrările sale, să aibă diferite 
consideraţi uni şi să aproabe disposiţiuni, cari sunt 
spre dauna societăţii. Dacă comitetul de supraveghiare 
ia simplu spre scire rapoar te le subcomitetelor sale, 
fără a mai cerceta din nou caúsele, şi 'şi face pe 
această basă raportul séu cătră adunarea genera lă , 
atunci el ia asupra 'şi o responsabili tate mare, pe care 
nu o poate t ransmite asupra membrilor subcomitetului 
permanent . Din motivele acestea — abstracţiune fă­
când de împregiurarea, că nu este consult, ca comi­
tetul de supraveghiare să aibă a ţ â ţ a membri în cât 
să se poată forma subcomitete, — divisiunea muncii 
în modul arăta t nu este recomandabilă , ceea-ce însă 
nu exchide, ca ocasional, unul ori mai mulţi membri 
ai comitetului de supraveghiare să nu poată fi încre­
dinţaţi cu anumite agende de control. 

Industria Ungariei în 1903. 
In anul 1903 s'au înfiinţat cu ajutor de stat 16 

întreprinderi industriale n o u e ; unora li-s'a dat o es-
t indere mai mare, iar altora li-s'a asigurat existenţa. 

Din cele 16 întreprinderi c a d : 5 pe industria de 
tors şi ţesut, 4 pe industria de chemicalii, 2 pe indu­
stria metalurgică, 2 pe industria de lemn şi câte una 
pe industria de electricitate, sticlă, vestminte. 

In fine s a acordat la 44 întreprinderi indu­
striale favorurile prevSdute in art. de lege XXXIX din 
1898, iar la alte 29 întreprinderi li-s'au prolongit fa­
vorurile acordate de mai 'nainte. 

Pentru industria mică statul ancă a votat K 470,000 
ş. a. ca donaţiuni de maşini şi unelte de lucru, sub-
venţiuni la diferite asociaţiuni industriale, pentru in­
struirea de învăţăcei, diferite cursuri, stipendii, etc. 

Pentru industria de casă s'au votat K 38,000 ca 
ajutor la diferite reuniuni şi societăţi, cursuri, stipendii, 
ajutorări de singuratici industrieşi, etc. 

In total pentru promovarea industriei din patrie, 
guvernul a votat pe anul t recut ca subvenţiune directă 
K 2.580,000. Indirect a sprijinit industria prin aceea, 
că oficiile publice şi mai cu samă întreprinderile de 
comunicaţiune şi-au acoperit peste 9 0 % din trebuinţele 
lor cu fabricaţiuni din ţară , şi numai acele articole 
le-au comandat din străinătate, cari nu se produc 
în ţară . 

Urmează situaţiunea generală a industriei în 1903. 
In anul trecut s'a compus la ordinul ministrului de 
comereiu o a doua statistică a fabricilor, şi cuprinde 
anul 1901 (prima se referă la anul 1898). După da­
tele acestui interesant op, numărul fabricilor din patr ie 
a fost 2642, cu 278 mai multe decât în 1898. Mai 
desvoltată a fost industria de tors şi ţesut. Din cele 
2642 fabrici apar ţ in : 1247 la firme private, 744 la 
societăţi publice de păs t rare şi deposite, 508 la so ­
cietăţi pe acţiuni, 21 la asociaţiuni, 91 statului şi 31 
la alţi proprietari . 

Capitalul celor 508 fabrici pe acţiuni se evalu­
ează la peste 400 milioane coroane, unele au pană la 
10 mii. capital social. 

La aceste fabrici au fost aplicate 300,000 persoane . 
Dintre uvrieri au fost: 200,000 adulţi, 24,000 sub 16 
ani şi 2000 copii sub 13 ani. 

Salarul funcţionarilor şi conducătorilor de fabrici 
s'a urcat la 32 milioane cor. P la ta săptămânală a 



muncitorilor a fost: la 74,000 sub 10 co roane ; la 
52,000 dela 10—14 co roane ; la 49,000 dela 14—20 
coroane ; la 34,000 dela 20—30 coroane ; la 11,000 
dela 30—40 coroane ; la 3000 dela 40—50 co roane ; 
la 1000 dela 50—60 coroane ; la 500 peste 60 cor . ; 
1500 învăţăcei fără plată. 

Jumăta te din fabrici au construit pentru lucră­
torii lor aproape 20,000 locuinţe. 6 4 . din fabrici au 
înfiinţat 70 şcoli poporale cu 125 învăţători pentru 
crescerea copiilor muncitorilor. 3 din fabrici întreţin 
şcoli industriale, aşa că pe spesele lor es din ele 
anual preste 10.000 învăţăcei instruiţi. 

Afară de fabrici au mai funcţionat preste 6000 
diferite întreprinderi şi instalatiuni industriale cu preste 
200,000 uvrieri. 

Asiguraţi au fost abia jumăta te din lucrătorii tu­
turor întreprinderilor din ţară. / \ 

A F A C E R I DE D A R E . 
Competinţele de timbru pentru legalisarea 

subscrierilor. Competinţa de t imbru pentru legali­
sarea subscrierilor variază după cum legalisarea se face 
prin notarul public, ori prin o altă persoană îndrep­
tăţită Ia aceasta. Competinţele acestea sunt u rmătoare le : 

1. Dacă legalisarea nu se face prin notarul public, 
ci prin o altă autori tate ori oficiu, atunci documentul 
t rebue provădut la legalisarea subscrierei unei singure 
persoane cu t imbru de K 2- — şi pentru fie-care per­
soana următoare cu timbru de câte K l - —, având a 
se scrie clausula de legalisare în ambele caşuri preste 
t imbre. Legalisarea subscrierilor firmelor comerciale 
şi a subscrierilor de pe contractele societare cade sub 
aceiaşi competinţa. Legalisarea semnături i martorilor, 
dacă se face deodată cu legalisarea semnăturii părţilor 
contractante , este liberă de timbru. Rugarea înaintată 
pentru efectuirea legalisării şi procesul verbal dresat , 
a semenea este scutit de timbru. 

Scutite de competinţa de timbru mai sun t : le-
galisările din s trăinătate şi cuvintele : „înaintea mea" 
{„elottem") şi „vedut" („lâUam"), înscrise pe un do­
cument oare-care , apoi legalisarea cuitanţelor pentru 
ridicarea intereselor după cauţiunile militare. 

2. La notarul public se recere pentru legalisarea 
semnături i persoanei prime timbru de K 1 — şi pentru 
fie-care persoană următoare de câte 50 f.; protocolul 
de legalisare este scutit de t imbru. . 

Competinţa de timbru a legalisârihr făcute prin 
judecătoriile cercuale este fixată prin ordinaţiunea mi­
nistrului de finanţe Nr. 40,709/903, făcendu-se deosebire 
dacă se află in localitate notar public ori nu. Dacă nu 
este notar public, atunci se plătesce competinţa de 
t imbru de sub punct 1, iar dacă este, cea de sub punct 
2 . ; în caşul din urmă însă se mai încassează şi taxa 
prevădută in § 11 al art. de lege LI din 1880 punct g). 

* 
Scală unitară de timbre. Mai multe corpo-

raţiuni comerciale din Austria au cerut guvernului 
austriac şi ungar, să iniţieze între statele Europei me­
ridionale încheierea unei convenţiuni internaţionale 
pentru fixarea unui tarif unitar de t imbre Ia cambii, 
asignaţiuni comerciale şi cecuri. Conform acestei con­
venţiuni s'ar plăti în Ungaria, Austria, Germania, F ran ţa 
şi Elveţia, e t c , la cambii, asignaţiuni comerciale şi 
cecuri, una şi aceiaşi competinţa de t imbru şi s 'ar 
enunţa, că documentele t imbrate în ordine în una din 
statele apar ţ inătoare convenţiunii, în celelalte state sunt 
scutite de suprat imbrare . * 

LEGISL A T I U N E . 
1 

Protestul cambial în Prusia. Legea cambială 
prusiacă nu precisează oarele când t rebue ridicat pro­
testul, din care causă s'a desvoltat în diferitele părţi 
ale ţărei o praxă deosebită una de alta. Acum gu­
vernul a presentat legislativei o nouă lege, conform 
căreia protestul t rebue ridicat de regulă numai dela 
oarele 9 a. m. pană la 6 p. m. înainte ori după oarele 
acestea protestul se poate ridica numai cu consensul 
persoanei contra căreia se ridică protes tul ; învoirea 
t rebue să fie formală şi să se ia şi în actul de pro­
testare . Legea aceasta va intra în vigoare la 1 Iulie 1904. 

* 
Tantiemă obligată. In revista „Soziale Praxis" 

un advocat din Mainz, Dr. I. Kuhn, care se ocupă 
ancă din 1883 cu diverse probleme sociale, publică un 
proiect de lege. menit a face obligatoare part iciparea 
impiegaţilor la câştigul realisat de diferitele întreprinderi. 
Fiecare întreprindere industrială ori comercială, care are 
cel puţin 20 de impiegaţi, este obligata a plăti acestora, 
afara de salarul usitat, ' / 2 0 parte a profitului net ce 
l'a realisat. Controlul în privinţa aceasta îl exerciază 
un bărbat de încredere ales de adunarea generală a 
impiegaţilor; caşurile de controversă Ie decide jude­
cătoria aleasă. L a adunarea generală pot participa 
numai maiorenii şi majoritatea voturilor se stabilesce 
după mărimea salarelor. Cel puţin jumăta te a câşti­
gului, ce compete impiegaţilor, are să incurgă în fa­
vorul fondurilor de binefacere a impiegaţilor, infiinţânde 
în cadrul întreprinderii. Cealaltă jumăta te o primesc 
impiegaţii în proporţiune cu salarele lor. Proiectul are 
13 §§. şi conţine şi disposiţiuni penale faţă de aceia 
cari ar călca disposiţiile acestei legi. 

J U R I S D I C Ţ I I L E . 
împrumut acordat pentru emigrare ca 

usurâ. Intr 'un proces de usurâ acusatul s'a apăra t 
cu aceea, că suma dată de el ca împrumut nu numai 
că n 'a ruinat material icesce pe debitori, ci din contră 
li-a îmbunătăţi t situaţia materială, ceea-ce au dove­
dit-o înşişi debitorii prin faptul, că emigrând cu banii 
împrumutaţ i la America, deja la un an au fost în po-
siţie a replăti împrumutul ridicat. Prin urmare cu 
banii împrumutaţ i debitorii şi-au asigurat o situaţie 
materială mai bună şi aceas ta cu ajutorul acusa tu lu i ; 
iar legea de usură pretinde numai pedepsirea acelor 
uşurări , „cari prin dobândile cele mari incassate dela 
debitori ruinează pe aceştia material icesce". Instanţele 
inferioare au condamnat pe acusat , iar Curia reg. sub 
Nr. 506/904 a respins recursul de nulitate, pentru-câ 
în §. 1 al art . de lege XXV din 1883, care definesce 
noţiunea uşurei, nu se cere ca creditorul să fi ruinat 
pe debitorul său, ci este deajuns dacă se dovedesce, 
că condiţiunile sub cari s'a dat împrumutul au fost 
de aşa, încât ar fi putut provoca ori mări ruina ma­
terială a debitorului ori caventului. Iar emigrarea la 
America nu este o întreprindere atât de sigură, care 
să fi exchis total ruina mater ială a cavenţilor, din 
contra s'a constatat , că în cas când cei emigraţi nu 
şi-ar fi putut plăti datoria, cavenţii ar fi fost expuşi 
ruinei materiale , deci sentinţele forurilor inferioare au 
trebuit aprobate . g 

In cas când o decisiune a adunării generale este 
a taca tă prin proces, suspendarea decisiunii respective 
n 'a re loc. (Curia reg. Nr. 36 904). 



A F A C E R I F I N A N C I A R E . 
Situaţi unea. 

' Sibiiu, 8 Aprile 1904. 
In piaţa internă de bani, cererea de bani a fost 

la ultimo foarte intensivă ceea-ce a provocat în Viena 
o urcare a discontului privat dela 3 l / 8 % pană Ia 3 8 / 1 6 % . 
încetul cu încetul însă cererea s'a împuţinat şi dis-
contul privat s'a redus la 3°/„, apoi la 2 7 / 8 V 0 Şi în 
fine la 2 1 S / 1 6 % - •ceea-ce însemnează fată de săptămâna 
trecută o reducere de 6 / i 6 % - Pentru scadenţe mai lungi 
s'au plătit în Viena 3 3 / 8 %—4-%, pentru cambii de ale 
morilor budapestane 3 7 d ° / 0 şi pentru cambii de por­
tofoliu dela 3 * / 8 % î n s u s -

Asemenea au fost foarte intensive cererile de 
bani în toate pieţele externe, după ultimo însă etalonul 
a început a se reduce. 

In Berlin d;scontul privat a fost 'Slii°/0, s'a re­
dus apoi la 3 % Şi mai pe urmă la 2 7 / s % - I' 1 Londra 
s'a fost urcat d scontul pană la 4 y 2 % , dar s'a redus 
iarăşi pană la 2 s / 4 % - In Paris discontul privat este 2°/ 0-

* 
Producţiunea aurului în 1903. Revista 

„Statist" publică o statistică asupra aurului produs in 
anul 1903, din care reese. că aurul cel mai mult s'a 
produs in anul expirat în Australia şi anume în valoare 
de 19-4 mii. funti s ter l ing; în America de 14-9 mii. 
funţi sterling şi în Africa sudică de 14-2 mii. fanţi 
sterling. Producţ iunea aurului din lumea întreagă re-
presintă 6 7 5 mii. funţi sterling, circa de 3 ori mai 
mult decât producţiunea medie între anii 1880 şi 1890. 

* 
lesaurul public al Ungariei în 1903. Ve­

niturile şi cheltuelile statului în anul 1903, petrecut 
întreg în exlex, se presintâ cum u r m e a z ă : 

V e n i t u r i C h e l t u e l i 
Cuartalul I K 257.066,833 K 282.842,507 

232.256,816 „ 278.248,926 II 
III 
IV 

260.100,716 
278.864,348 

249.194,373 
269.366,434 

K 1,028.288,713 K 1,079.652,240 
Comparând aceste două sume finale resultă un 

deficit de K 51.363,527, la care sumă se mai adaugă 
cheltuelile pentru investiţiunile căilor ferate de stat in 
sumă de K 18.681,870, astfel că plusul cheltuelilor 
preste venituri se cifrează cu K 70.045,397. După-ce 
însă cheltuelile de investiţiune sunt a se refunda din 
împrumuturi votate de lege, deficitul efectiv — de 12 
ani încoace primul — este numai de K 51-36 mii. 
Acest deficit nu este productul inreutăţirei situaţiei 
noastre materiale, ci este o urmare a desolatelor stări 
politice şi a lipsei de budget. La venituri se ara tă re­
duceri, la Contributiunile directe de K 43.509,493 (suma 
încassărilor K187-9 mii.) şi la Competinţe de K 7.462,625, 
cari sume laolaltă se aproprie de deficitul de K 5 1 3 6 
mii. Dacă nu ar fi fost ex-lex-ul deficitul acesta nu 
s'ar fi arătat , pentru-că cetăţenii s 'au obicinuit deja 
de un şir de ani încoace a'şi plăti regulat dările câtră 
stat. La contributiunile indirecte s'au încassat in total 
K 183.012,426 cu K 5-8 mii. mai mult decât în 1902; la 
monop. tutunului a resultat un venit brut de K 125.485,554, 
mai mult decât în anul precedent cu K 3 - 52 mii . ; iar 
căile ferate de stat au avut venituri de K 229.467,198, 
cu K 8-1 mii. mai mult decât în anul premergător . Ce 
privesce cheltuelile este de observat că acelea vor fi, 
după-ce guvernul s'a mişcat în general în cadrele 
budgetului vechiu, cu K 15 mii. mai mici ea în anul 1902. 

s 

SOCIETĂŢI FINANCIARE ŞI COMERCIALE. 
„Arieşaua" institut de credit şi de economii, soc. 

pe acţiuni în Turda. Anul de gestiune 1903 1-a încheiat 
institutul acesta atât în ce privesce profitul net, cât 
şi totalul activelor mai nefavorabil decât anul 1902, 
anume a realisat un profit net de K 18 ,122— faţă de 
K 21,590-— în 1902 şi a avut active totale de K 855,955 
(in 1902 K 863,045"—). Reduceri se ara tă l a : Escompt 
de circa K 2000-— (starea K 251,048-—), la Cambii 
cu acop. hipot. de circa K 30.000-— la K 83,521"—. 
Asemenea s'a redus cu aproape K 6700-— posiţia In­
terese restante şi alte conturi debitoare la K 24,092. 
Din contra au crescut cu circa K 21,000-— împrumu­
turile hipotecare (starea K 321,464-—), apoi Realităţile 
cu K 2000-— Ia K 118 .674— şi Cont-curentul dela 
K 25,304-— la K 28,454-—. Efectele se presintă cu 
neînsemnata sumă de K 3392 —. Ar fi timpul, credem, 
ca acest institut âncâ să se îngrijească de o reservă 
de efecte mai corăspundetoare însemnatei sume a D e - . 
positelor sale. Dintre pasive au crescut Reservele dela 
K 56,104"— la K 64,542-—, apoi Fondul de pensiune 
cu K 1500-— la K 10 ,364—. Depositele spre fructi­
ficare se presintă cu K 463,299'— (în 1902 K 432.316). 
Ca posiţie nouă vedem în pasive „Împrumut cu amor-
t isare" K 47,750'— considerat în trecut probabil intre 
Creditori, căci posiţia aceasta a ra tă o reducere de circa 
K 47,000-— (starea K 6698-—), Reescomptul s'a redus 
cu suma de K 45,102 — la K 78,519-—. Venitul brut 
al anului 1903 a fost de K 68,243-—, cu circa K 3100 
mai mic decât in 1902, ară tând provisiunile o reducere 
de aproape K 4000-—. 

Adunarea generală şi-a ţinut-o institutul acesta 
la 27 Februar ie 1904, sub presidiul dlui luliu Bărdoşi, 
fiind notari dnii Alexandru Gaia şi Dr. Vaier Moldovan, 
iar verificatori ai procesului verbal dni i : Iovian Mu-
reşan, Nicolae Raţiu şi loan Kert6si. Presenţi au fost 
21 acţionari, representând 335 acţiuni cu 162 voturi. 

Profitul net de K 18,122-15 s'a distribuit astfel : 
Dividendă şi supradividendă K 11,200-—. Fondului de 
reservă K 2821-98. Scopuri filantropice-cult. K 506-10. 
Tant ieme direcţiunii şi comitetului de supraveghiare 
K 1720-75. Tant iemă directorului executiv K 202-44. 
Tant iemă oficialilor K 202 44. Fondului de pensiuni 
K 968-44. Fondului special de reservă K 500-—. 

Suma destinată spre scopuri filantropice-culturale 
s'a împărţit cum u r m e a z ă : S'a anticipat în 1903 K 57 - 68. 
Mesei universit. rom., Cluş K 30-—. Mesei studenţilor, 
Blaş, K 20-—. Societ. teol. , 1 . M. Klein", K 20-—. 
Bisericei gr.-cat., M.-Oşorheiu K 10 - —. Meseriaşilor 
rom., Turda K 30 '—. Halei meseriaşilor rom., Sibiiu 
K 5 ' —. Bisericei gr.-cat., Cisnadie K 5 '—. Spitalului 
stud. rom., Blaş K 20-—. Alienaţii din Sibiiu K 10-—. 
Reun. femeilor, Turda K 20-—. Tractului protopop. 
M.-Ludoş K 30 '—. Păgubiţii prin grindină, Orheiu K 10. 
Păgubiţii prin incendiu, Balomir K 10-—. Bisericei din 
St.-Iacob, Câmpie K 20-—. Fondului şcoalei de fete 
Cluş K 10-—. Despărţem. reun. învăţ., Turda K 20-—. 
Pompierilor din Turda K 15-—. Şcoalei rom., Turda 
K 163-42. 

Dividendă s'a fixat cu 7 % = K 7"— de cupon 
şi se plătesce cu începere dela 15 Maiu 1904. 

In direcţiune s'au ales dn i i : loan Mesaroş, Gre-
goriu Pop şi Nicolae Solomon şi în comitetul de supra­
veghiare dni i : Simion Pop, Samoila Poruţiu, Boloni 
Istvân, Ielinek Henrich şi Nicolau Raţiu. 



„JVeraeí cassâ de păstrare, soc. pe acţiuni in Bo-
zoviciu. Adunarea generală a acestui institut s'a ţinut 
la 21 Martie 1904, sub presidiul dlui luliu Novac, fiind 
notar dl Dr. Garganoviciu Mirca. substitut de not. 
public, iar verificatori ai procesului verbal dni i : Stachie 
Popoviciu şi Simion Bisela. Presentí au fost 33 acţio­
nari , representând 272 acţiuni cu 211 voturi. 

Profitul net de K 16,054-69 s'a distribuit astfel: 
Dividendă K 4500-—. Fondului de reserva K 8277-73. 
Scopuri filantropice-culturale K 300-—. Tant ieme di­
recţiunii, comitetului de supraveghiare si funcţionarilor 
K 1975-85. Fondului de pensiuni K 200-—. Scopuri 
de binefaceri, călătorii, etc. K 500. Remun. K 3 0 1 1 1 . 

Suma dest inată spre scopuri filantropice-culturale 
s'a lăsat la disposiţiunea direcţiunii. 

Dividendă s'a fixat cu 5 % = K 5-— de cupon 
şi se plătesce cu începere dela 1 Maiu 1904. 

In comitetul de supraveghiare s'a ales în locul 
dlui Ilie Trăilă, adv. în Oraviţa dl Daniil Verindean 
din Bozoviciu. 

Asigurarea pensiunei funcţionarilor s'a încredinţat 
direcţiunii, avénd aceasta în conţelegere cu delegatiunea 
băncilor să caute modalităţile cele mai potrivite. 

„Şoimuşana" institut de credit şi de economii, 
soc. pe acţiuni în Şoimuş. Bilanţul acestui institut pro 
1903 presintă puţine schimbări faţă de cel al anului 
precedent de gestiune. Activele totale sunt de K 55,628 
(în 1902 K 54,224-—), din cari ca posiţie principală 
împrumuturi le pe obligaţiuni cu K 47,575-— (în 1902 
K 50,473-—). Ca posiţii noue vedem Cont-curentele 
cu K 2387-— şi Efectele cu K 620-—. Dintre pasive 
au crescut Resérvele dela K 2598-— la K 3007"— şi 
Deposítele cu neînsemnata sumă de K 234 la K 5487. 
Creditorii se presintă cu rotund K 20,000-— (în 1902 
K 19,290-—). Profitul net este aproape neschimbat ca 
şi în 1902 cu K 1926 — iar venitul brut a fost de 
K 4169-— (în 1902 K 4245-—). 

Adunarea generală a acestui institut s'a ţinut la 
27 Martie 1904, sub presidiul dlui loan Baciu, fiind 
notar dl Basiliu Baciu, iar verificatori ai procesului 
verbal dnii Elie Posmoşan şi Victor Baciu. Au participat 
12 acţionari, representând 283 acţiuni cu 283 voturi. 

Profitul net de K 1926-81 s'a distribuit astfel: 
Dividendă şi supradividendă K 1750-—. Fondului de 
reserva K 100-—. Scopuri filantropice-cult. K 50-—. 
Fondului de amort isare a perderilor K 2 6 8 1 . 

Suma dest inată spre scopuri filantropice-culturale 
s'a împărţit cum u r m e a z ă : Fondului cultural K 20-—. 
Corului din Şoimuş K 3 0 - - . 

Dividendă s'a fixat cu 7 u /o = K 3 5 0 de cupon 
şi se plătesce cu începere dela 27 Martie 1904. 

In direcţiune s'au ales dni i : loan Baciu, presid., 
Basiliu Baciu, vice-presid., loan M. Baciu, Mihail Măr­
ginean şi loan Mihailaş, membr i ; iar în comitetul de 
supraveghiare dni i : loan Popu, Vasiliu Nechiti şi 
Larion Cuieşdean. , 

„ Vlâdeasa" institut de credit şi de economii, soc. 
pe acţiuni în B.-Huedin. Adunarea generală a acestui 
institut s'a ţinut la 26 Martie 1904, sub presidiul dlui 
loan Pop, fiind notari dnii Dr. Aureliu Pop şi Con­
stantin Căciulă, iar verificatori ai procesului verbal 
dnii George Tulbure, Gavrila Pop şi Crăciun Lupaş. 
Presenţ i au fost 16 acţionari , representând 654 acţiuni 
cu 241 voturi. 

Profitul net de K 18,184-40 s'a distribuit astfel: 
Dividendă şi supradividendă K 5418-—. Fondului de 
reserva K 4 6 0 3 - — . Scopuri filantropice-cult. K 136690 . 
Tant ieme direcţiunii şi comitetului de supraveghiare , 

directorului executiv şi celorlalţi funcţionari K 4100-70. 
Fondului de pensiuni K 1621-25. Fondului separat de 
asigurare K 683-63. Pentru scopuri financiare-literare 
K 9 0 9 2 . Remunera t iune advocatului K 240-—. Re-
munera ţ iune servitorului K 60-—. 

Dividendă s'a fixat cu 6 % = K 6-— de cupon 
şi se plătesce cu începere dela 27 Martie 1904. 

; In direcţiune s'au ales dnii : Ioan Pop, presid., 
| luliu Poruţ iu , Ştefan Pop, Ioan Gali şi Luca Lung. 

i * 
„Zlăgneana" institut de credit şi de economii, 

soc. pe acţiuni in Zlagna şi-a ţinut adunarea generală 
la 26 Martie 1904, sub presidiul dlui Dr. Vasilie Fodor. 
fiind notar dl losif Goia, iar verificatori ai procesului 
verbal dnii Victor Damianşi PetruPetringenariu. Presenţi 

| au fost 18 acţionari, representând 384 acţ. cu 318 voturi. 
Profitul net de K 5313-68 s'a distribuit astfel: 

I Dividendă şi supradividendă K 3000-—. Fondului de 
reservă K 1568-04. Scopuri filantropice-cult. K 281-40. 
Tant ieme direcţiunii şi comitetului de 'supraveghiare 
K 281 36. Tantiemă funcţionarilor K 56 ; 28. Tant iemă 
dir. executiv K 112-54. „Revista Economică" K 14-06. 

Suma destinată spre scopuri filantropice-culturale 
s'a împărţit cum u r m e a z ă : Bisericei gr.-or. din Zlatna 
K 50 '—. Şcoalei gr.-or. din Petringeiu K 25-—. Şcoalei 
gr.-or. din Almaşul-mic K 25-—, iar restul la dispo­
siţiunea direcţiunii. 

Dividendă s'a fixat cu 6 % = K 3 - — de cupon 
şi se plătesce cu începere dela 26 Martie 1904. 

In direcţiune s'au ales dnii : Dominic Raţiu şi 
Victor Damian, şi în comitetul de supraveghiare dl 
Iacob Nicola. 

DIN R E U N I U N I . 
Programul de lucru al „Reuniunii ro­

mâne de agricultură din comitatul Sibiiului" 
pentru anul 1904. 1. Întruniri agricole se vor ţine 
in comunele Avrig, Dobârca, Galeş, Noul-săsesc, Rus-
ciori. Şura-mică, Săsăuşi, Vale şi Turnişor. 2. Exposiţie 
de vite se va ţine" în comuna Rehău. 3. O viţea de rasa 
r'imgau se va sorţi între membrii reuniunii din Gura-

! rîului. 4. In scopul procurării de vaci de prăsilă co­
mitetul reuniunii acoardă comunelor politice şi micilor 
proprietari împrumuturi ieftine replătibile în rate . 5. In 

! comuna Veştem se va ţine" curs de altoit pomi. 6. In 
| grădinile membrilor cu locuinţa în Boita se va planta 
; câte un altoiu de m6r patul. 7. Se vor distribui gratuit 
! pădureţi şi se vor vinde altoi cu preţ redus. 8. Cuptorul 
j sistem Cazennile de uscat poame şi legumi din Selişte 

se va pune în lucrare. 9. Se vor distribui gratuit mem-
I brilor seminţe de nutreţuri artificiale şi se va procura 
I pentru ori-cine va cere seminţe de nutreţ, legume etc. 
| bune şi şi ieftine. 10. Se vor distribui ouă şi galiţe de 

soiu. 11. .Se vor distribui unelte, coşniţe etc. membrilor 
stupari . 12. Se vor înfiinţa însoţiri sătesci sistem Raiff-
eisen. 13. Se vor termina lucrările albumurilor din in­
dustria de casă. 14. Se va lucra pentru înfiinţarea unei 
scoale industriale de ţe~se~torie în Selişte. s. 

S U M A R . 
Voci de presă. — Restanţele de dare. — Organisaţiunea. 

internă a comitetului de supraveghiare. — Industria Ungariei 
în 1903. — Afaceri pe dare: Competinţele de timbru pentru le-

i galisarea subscrierilor, Scala unitară de timbre. — Legislaţiune: 
Protestul cambial în Prusia, Tantiemă obligată. — Jurisdicţiune: 

j împrumut obligat pentru emigrare ca usură. — Afaceri financiare: 
Situaţiunea, Producţiunea aurului în 1903, Tesaurul public al Un­
gariei în 1903. — Societăţi financiare si comerciale: „Arieşana", 
„Nera", „Şoimuşana", „Vlădeasa", „Zlăgneana". — Din reuniuni: 
Programul de lucru al „Reuniunii române de agricultură din co­
mitatul Sibiiului" pentru anul 1904. 



Bursa de efecte din Viena şi Budapesta. 
C u r s u l d in 6 Apr i l ie 1904. 

V A L O R I 

Datoria publică comună. 
Renta unit. în hârtie, Mai, Nov., 16% dare 

arg. Ian., Iulie. 16°/,, „ 
Losuri d! a. 1854 â fi. 2o0— v. c. 20% „ 

„ „ „ 1860 a fl. 500— „ 20% „ 
„ , 1860 a fl. 1 0 0 - - „ 20% „ 

" " „ 1864 a fl. 100'— „ 20% „ 
Datoria publică austriacă. 

Renta austr. aur., scut. de dare 
" ,Cor: • ; 

de mvest 
Datoria publică ungară. 

Renta ung. aur, 
„" Cor. 

scut. de dare 

Impr. ung. cu premii k 100 fl 
„ p. regul. Tisei . . . . sc. de dare 

Oblig, de regalii croat-slav. . . „ „ „ 
Impr. p. regul. Porţilor de fier . „ „ „ 
Oblig, rurale croato-slavone . . „ „ „ 

„ ungare . . . . „ „ , . 
Alte datorii publice. 

Los. p. regularea Dunării, â 100 fi. . . . 
Obl. Soc. Temeş-Bega 
Imp. cu prem. al oraşului Viena . . . . 

„ „ „ serbesci k 100 fr 
Oblig, cu premii a C. fer. turc. a 400 fr. . 
Impr. bulgar 1889 

Scrisuri fonciare şi a. a. 
Instit. de Cred. fonc. austr 

„ „ „ „ cu premii, 1880 . . 
Banca austro-ungară 40% ani 

S O a i » 
Banca comerc. ung. Pesta 
Obl. com. ale Băncii corn. ung., Pesta, repl. 

110% în fl 
Obl.com. ale Băncii com. ung., Pesta, 50% ani 

„ „ „ I Casse de păstr. patriot., Pesta 
Inst. de credit fonciar ungar 
Banca hipotecara ungară 

,, „ „ cu premii 
Banca hip. ung. cu premii . . . . 
Albina, Sibiiu 
Cassa de păstrare Sibiiu, em. IV. . . 
Inst. de credit fonciar Sibiiu, em. VI. 

Losuri. 
Basilica, k fl. 5* — 
Credit, k fl. 100'— 
Clary, k fl. 40'— v. c 
Buda, k fi. 40'— 
Pâlffy, k fl. 40-— 
Crucea roşie austriacă, a fi. 10'— . 

„ „ ungară, k fl. 5'— . . 
Eudolf, k fl. 10'— 
Salm. k fl. 40'— v. c 
Salzburg, k fl. 2 0 — 
St. Genois k fl. 40-— v. e. . . . 
Impr. cu prem. al oras. Viena, 1874 
Triest, k fi. 50— . .' 
„J6 sziv", k K. 4'— 

V i e n a Bpesta 
v i n d e v i n d e 

99-95 
99-75 

194— 
152-90 
183-60 
261-50 

119-55 
99-75 
91-65 

118-55 
98-20 
89-80 

212— 
165— 
102-50 

8 4 — 
98-75 
99-10 

280-50 
98-30 

104-90 
92-

126-50 
106-25 

101— 
302— 
101-60 

101-15 

107-20 
100-50 

98-50 
99-80 
99 15 

101-20 
101-40 
269— 

Valute. 
Galbini austr. sau ung. . . . 

n c - reg 
Napoleond'or (20 frci sau 8 fi 
20 Maree germ. aur . . . 
Ruble rusesci de hârtie per bucată 
Bilete germ. 100 M 

„ franc. 100 Fr 
„ ital. 100 Lire 

Ruble, bilete, 100 
Lei românesci, 100 

v. a.) . 

22-
474-50 
173-50 
178— 
173— 

5 5 — 
30— 
75— 

237— 
80-50 

512— 
300— 

11-39 
11-36 
19-09 
23-52 

117-37 

95-40 
253-75 

p. 100 K 

100-75 
100-75 
202— 
154— 
185— 
264— 

119-80 
99-95 

119- -
98-40 
99-75 

212-50 
167-50 
102-50 
83-50 
99-50 
99-15 

99 

106-50 

101-65 
101-65 
101-25 

108— 
101— 

9 9 — 
100-15 
99-25 

101-25 
99-50 

134— 
111— 
102-50 
10150 
101-50 

2 3 — 
478— 

175— 
170— 

56— 
30-75 

10-75 

11-43 
11-36 
19-09 
23-55 

2-54'/, 
117-47 
95-72 
9560 

95-50 

Bursa de mârfnri din Budapesta. 
C u r s u l d in 6 Apri l ie 1904. 

Grâu de Bănat 
„ „ Tisa 

per 50 kg. vinde 

„ „ Alba-reg. 
„ „ Baeica 

Secară 
Orz 
Ovés 
Porumb 
Rapiţă 
Untură de porc B.-Pesta 
Slănină (clisă) 

Renta amort. 1881 de 5% 
„ 1892 5% 
„ 274 mii. 4% 
„ 1898 4% 

Fonciare rurale 5% 

11 11 4% 
Scris. fonc. urb. Bucuresei 5% 

„ „ Iasi „ 

Bursa de Bucuresei. 
C u r s u l d in t Apr i l i e 1904. 

vinde Lei 

7 - 8 0 - 8-25 
8 - 0 0 - 8-55 
7-95— 8-50 
7-95— 8-45 
8-00— 8.40 
6-30— 6-40 
5 - 7 0 - 6— 
5-35— 5-70 
515— 5-25 

10-35—10-55 
64-50 

55-50-57-50 

1 0 1 % 
101% 
89 
88 

100% 
88% 
89% 
86 

„ A G R I C O L A " 
însoţire economică de magazin şi anticip. în Hunedoara. 

C O N C U R S . 
P e n t r u o c u p a r e a p o s t u l u i d e contabil l a în­

s o ţ i r e a „ A g r i c o l a " d i n H u n e d o a r a , se d e s c h i d e 
p r in a c e a s t a c o n c u r s , c u t e r m i n până la 15 
April st. n. 

C o n c u r e n ţ i i s u n t r u g a ţ i să-şi î n a i n t e z e 
ce re r i l e d i r e c ţ i u n i i înso ţ i r i i , i n s t r u i t e cu do­
c u m e n t e d e s p r e c u n o s c i n ţ e l e p r a c t i c e în afa­
ce r i d e b a n c ă şi c o m e r c i u . 

A b s o l v e n ţ i i ş c o a l e l o r c o m e r c i a l e v o r fi 
p re fe r i ţ i . 

P o s t u l ; se î n t r e g e s c e deocamdată n u m a i p e 
u n a n d e p r o b ă , c u u n s a l a r d e K 800'— 
şi t a n t i e m a s t a t u t a r ă . I n c a s d e c o n v e n i e n ţ ă 
r e c i p r o c ă a l e s u l v a fi n u m i t def ini t iv d u p ă u n 
a n şi s a l a r u l îi v a c r e s c e d u p ă î m p r e j u r ă r i . 

P o s t u l v a fi d e o c u p a t ce l m u l t c u 1 
M a i u s t . n . 

Nr. « . [2-2] Direcţiunea însoţirii „Agricola". 

http://Obl.com


249 sz.—1904. 

Àrverési hirdetmény. 
Alulirott birösägi végrehajtó az 1881. évi LX. t.-cz. 

102. §-a értelmében ezenne! kozhirré teszi, hogy a 
temesvàri kir. jàràsbirósàgnak 1895 évi 22077 szämu 
végzése kovetkeztében Dr. Russu Octàv nagyszebeni 
ugyvéd aitai képviselt .Albina" nagyszebeni takarék- és 
hitelintézet javära Zsurma Szima eilen 169 K s jarulékai 
erejéig 1895 évi Oktober hó 21-n foganatositott kielé-
gitési végrehajtàs utjän lefoglalt és 610 K becsült 
következö ingósagok, u. m . : kocsik, lovak, malaczok 
és sertések nyilvànos àrverésen eladatnak. 

Mely àrverésnek a temesvàri kir. järäsbirösäg 
1904 évi V. IV 37/2 szämu végzése folytän 169 K 
tókekovetelés, ennek 1895 é v màrczius hó 18 napjàtól 
jà ró 6°/ 0 kamatai , Y s V o vàltódij és eddig összesen 73 K. 
70 fillérben biróilag mär megällapitott koltségek erejéig 
Romàn-Szent Mihàly kozségben alperes lakäsän leendö 
eszkozlésére 1904 évi àprilis hó 14-ik napjànak délutàni 
4 óràja hatäridoül kitüzetik és ahhoz a venni szàndé-
kozók ezennel oly megjegyzéssel hivatnak meg, hogy 
az érintett ingósagok az 1881 évi LX. t.-ez. 107. és 
108. §-ai értelmében készpénzfizetés mellett, a legtöbbet 
igóronek, szukség esetén becsäron alni is el fognak adatni . 

Amennyiben az elärverezendö ingösägokat mäsok 
is le és felulfoglaltattàk s azokra kielégitési jogot nyertek 
volna, ezen àrverés az 1881 évi LX. t.-cz. 120 § értel­
mében ezek javära is elrendeltetik. 

Kelt T e m e s v a r , 1904 évi màrczius hó 28-n. 

Nr. 48. (1—1) Gyertydnffy Béla, 
kir. bir. végrehajtó. 

211 sz.—1904. 

Ärveresi hirdetmeny. 
Alulirott birösägi vegrehajtö az 1881. 6vi LX. 

t.-cz. 102. §-a e r t e lmeben ezennel közhirr6 teszi, hogy 
a nagyszebeni kir. järäsbirösägnak 1899 6vi 7235 polg. 
szämu vegzese következteben Dr. Russu Oktav ügyved 
ältal kepviselt „Albina" javära Nesztor Jözsef tiszai 
lakos 1418 K s järulekai erej6ig 1902 evi Oktober hö 
12-6n foganatositott kielögitesi vegrehajtäs utjän lefoglalt 
6s 633 kor-ra becsült következö ingösägok, u. m. : szarvas-
marha , fa6pületek stb. nyilvänos ärveresen eladatnak. 

Mely ärveresnek a Marosillyei kir. järäsbirösäg 
1904. evi V 105/9 szämu v6gz6se folytän 1418 kor. 
tökekövetel6s, ennek 1898. evi deczember hö 9. napjätöl 
j ä r ö 6 % kamatai , ' / s V o vältödij es eddig összesen 
158kor. 58 fillerben birötlag mär megällapitott költs6gek 
erejeig Tiszän alperesek iakäsän leendö eszközlesere 
1904. evi äprilis hö 13-ik napjänak d&elötti 8 öräja ha­
täridoül kitüzetik ös ahhoz a venni szändekozök ezennel 
oly megjegyzessel h ivatnak meg, hogy az ennte t t in­
gösägok az 1881. evi LX. t.-cz. 107. 6s 108. §-ai 6r-
telmeben k6szp6nzfizet6s mellett , a legtöbbet igerönek, 
szükseg eseten becsäron alul is el fognak adatni . 

Amennyiben az elärverezendö ingösägokat mäsok 
is le 6s felülfoglaltattäk s azokra kielegit6si jogot nyertek 
volna, ezen ärver6s az 1881. evi LX. t.-cz. 120. §. 6r-
telmeben ezek javära is elrendeltetik. 

Kel t Marosillye, 1904. 6vi märczius hö 12. napjän. 

Nr. so ( i - i ) Dobra Ldsslö, 
kir. bir. vegrehajtö. 

Szöllösy Jänos körösbänyai kir. jbirösägi vegrehajtötöl. 

267 sz.-1904 vghtö. 

Ärveresi hirdetmeny. 
Alulirt birösägi v6grehajtö az 1881. 6vi LX. t.-cz. 

102. §-a ertelm6ben ezennel közhirr6 teszi, hogy a 
nagyszebeni kir. törv6nyszek 1900 3491 szämu v6gz6se 
következt6ben Dr. Russu Octäviän nagyszebeni ügyvöd 
ältal k6pviselt „Albina" nagyszebeni takar6kp6nztär 
javära Feigenbaum Mör es tärsai eilen 1589 kor. s 
jär. erejöig 1900 6vi augusztus hö 31-n foganatositott 
kiel6git6si vögrehajtäs utjän le 6s felül foglalt 6s 1384 kor. 
becsült következö ingösägok, u. m . : I. Feigenbaum 
Lipotnäl Zdrdpcson: k6t kalangya sz6na, egy lö. egy 
kocsi. szilvapälinka, bor, hordök, bolti äruczikkek 6s 
berendezesek, szobabutorok, egy csalädi varrögep, öra, 
lämpa, stb. II. Feigenbaum M ö r n ä l s z o b a b u t o r o k , 
tükör, öra, bolti berendezösek, gyertyatartök, kavics 
rosta es tiz üres hordö nyilvänos ärveresen eladatnak. 

Mely ärver6snek a körösbänyai kir. järäsbirösäg 
1904-ik evi V. 181/1 szämu vegzese folytän 1581 kor. 
tökekövetel6s, ennek 1900 evi juüus hö 4 napjätöl jä rö 
6 % kamatai , 6s eddig összesen 10 kor. biröilag mär 
megällapitott hätral6kos költs6gek, valamint az alant 
felszämitott ärveres kitüz6si dijak erej6ig is Zdrapcz 
6s Bucsesd közs6geben vegrehajtäst szenvedettek Ia­
käsän leendö eszközlesere 1904. evi äprilis hö 18-ik 
napjdnak delutäni 3 öräja Zdräpczon 6s folytatölag 
Bucsesden hatäridoül kitüzetik 6s ahhoz a venni szän­
dekozök oly megjegyzessel hivatnak meg, hogy az 
erintett ingösägok az 1881. evi LX. t.-cz. 107. 6s 108. 
§-ai 6rtelm6ben k6szp6nzfizetes mellet, a legtöbbet 
igerönek szüks6g eseten becsäron alul is el fognak 
adatni . 

Amennyiben az elärverezendö ingösägokat mäsok 
is le- 6s felülfoglaltattäk 6s azokra kiel6git6si jogot 
nyertek volna, ezen ärveres az 1881. 6vi LX. t.-cz. 
120. §-a ertelmeben ezek javära is elrendeltetik. 

A törv6nyes hatär idö a hirdetmenynek a birösäg 
täbläjän törtent kifüggesztes6t követö naptöl szämittatik. 

Kelt K ö r ö s b ä n y ä n , 1904 evi märczius hö 25 
napjän. 

Nr. 49 ( i - i ) Szöllösy ydnos, 
kir. bir. vegrehajtö. 

In editura Delegaţiunii Băncilor Române 
a u a p ă r u t : 

problemele Re/ortnei Bănci lor , 
de Dr. C. Diaconovich. 

P r e ţ u l : broş. K 1-—, leg. K 1 5 0 . 

4 a n u a r u l j ^ n c i l o r Române 
P e a n i i 

I (1900). II (1901). III (1902). IV (1903). V (1904). 

P r e ţ u l : câte K 3 - — . 

Se comandă la Administraţia „Re­
vistei Economice" în Sibiiu (Nagyszeben). 




